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Comentário da prova UFRGS 2018 
Prof. Iair Grinschpun 

  

ANÁLISE GERAL DA PROVA DE HISTÓRIA 

Se compararmos a prova de 2018 com a de 2017, podemos dizer que houve uma 

evolução. Embora a UFRGS ainda tenha a característica de colocar algumas questões minuciosas 

e totalmente inacessíveis para estudantes de Ensino Médio dada a sua especificidade, ao menos 

esse ano os enunciados estavam bastante claros e diretos, e houve também um bom conjunto de 

questões realmente acessíveis ao aluno que se preparou bem. 

Uma tendência que infelizmente cada vez se consolida mais é o reduzido espaço para a 

História do Brasil, que desta vez respondeu por 8 das 25 questões. Talvez fosse mais apropriado 

aumentar um pouco as questões de História do Brasil, retirando algumas minuciosas de temas 

não tão relevantes para nossos estudantes como por exemplo fatos minuciosos da América 

Central – apenas par ficar eu um exemplo.  

Num balanço geral, o grau de dificuldade foi menor que o do ano anterior, resultando assim 

num aumento da média geral de acertos da prova. 

 

ABAIXO, A PROVA INTEGRALMENTE COMENTADA 
 

1. Considere as afirmações abaixo, sobre a história das sociedades antigas.  
I - O Egito faraônico caracterizava-se pela estrutura política horizontalizada, pela pouca 
estratificação social e pela economia centrada na piscicultura devido às cheias do rio Nilo. 
II - Os fenícios mantiveram uma estrutura social militarizada e terrestre, que permitiu a 
conquista de outros povos na região do Oriente Médio, culminando com o fim de rotas 
comerciais marítimas com a Ásia.  
III- A expansão do Império Persa, durante o governo de Dario I, foi marcada pela unificação 
dos sistemas tributário e monetário, pela implementação de um código jurídico e por uma 
rede de estradas e de comunicação. Quais estão corretas?  

a) Apenas I.  
b) Apenas II.  
c) Apenas III.  

d) Apenas II e III.  
e) I, II e III.  

 
2. Assinale com V (verdadeiro) ou F (falso) as afirmações abaixo, sobre o período da 
chamada Idade Média.  
( ) A prática da vassalagem foi incorporada pelo império carolíngio e definiu uma das 
características principais do feudalismo.  
( ) Os servos, de origem camponesa, eram submetidos aos vilões, indivíduos residentes 
nas cidades, para quem era devido o tributo conhecido como corveia.  
( ) O chamado “movimento das cruzadas” articulou interesses religiosos da Igreja com 
motivações econômicas da nobreza feudal, na busca de riquezas e conquistas de 
territórios.  
( ) O desenvolvimento dos núcleos urbanos e das práticas comerciais acarretou 
transformações nas formas da educação, com o aparecimento das primeiras universidades 
voltadas para a formação de profissionais em áreas como medicina e direito.  
A sequência correta de preenchimento dos parênteses, de cima para baixo, é  

a) V – V – F – F.  
b) V – F – V – V.  
c) V – F – V – F.  

d) F – F – V – V.  
e) F – V – F – V.  
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3. Após a Conquista da América, o governo espanhol implementou a “encomienda”, um 
sistema de exploração do trabalho indígena em benefício da emergente elite conquistadora. 
Assinale a alternativa que indica características da "encomienda".  
a) Divisão do território conquistado em pequenas propriedades a serem trabalhadas de forma 
conjunta por ameríndios e espanhóis.  
b) Escravização comercial dos ameríndios através do incentivo ao tráfico transatlântico de cativos 
indígenas, organizado pelo Coroa espanhola.  
c) Permissão para a utilização do trabalho compulsório indígena e extração de tributos dos 
ameríndios por parte dos espanhóis.  
d) Implementação de grandes propriedades rurais onde estava formalmente proibida a utilização 
do trabalho compulsório indígena.  
e) Consolidação de relações laborais, baseadas na adoção do trabalho assalariado como forma 
mais comum de exploração da mão de obra ameríndia.  
 

4. Sobre o desenvolvimento do pensamento moderno no Ocidente, entre os séculos XIV e 
XVIII, é correto afirmar que  
a) os estudos empíricos sobre a natureza, realizados no Renascimento, contribuíram para o 
desenvolvimento da ciência europeia.  
b) o abandono do dogma cristão pelo pensamento humanista motivou a criação dos tribunais do 
Santo Ofício para combater as heresias.  
c) a filosofia foi marcada por uma completa ruptura em relação à visão de mundo, elaborada 
durante a antiguidade.  
d) a Reforma Protestante caracterizou-se pela reafirmação dos valores institucionais da Igreja e 
pela defesa do papado.  
e) a rígida separação social entre a elite letrada e a população camponesa impedia o 
desenvolvimento de práticas culturais populares.  
 

5. Leia o texto abaixo.  
Linguisticamente, a Europa tornou-se o lar dos ‘arianos’, falantes de línguas indo-europeias 
advindas da Ásia. A Ásia Ocidental, por outro lado, foi o lar dos povos nativos de línguas 
semitas, um ramo da família afro-asiática que inclui a língua falada pelos judeus, fenícios, 
árabes, coptas, berberes, e muitos outros do norte da África e Ásia. Foi essa divisão entre 
arianos e outros, incorporada mais tarde nas doutrinas nazistas, que, na história popular da 
Europa, tendeu a encorajar o subsequente menosprezo das contribuições do Oriente para o 
crescimento da civilização.  

GOODY, Jack. O roubo da história. Como os europeus se apropriaram das ideias e invenções do Oriente. São Paulo: 
Contexto, 2015. p. 38-39.  

Assinale a alternativa que indica a visão de mundo aludida no texto.  
a) Antropocentrismo  
b) Eurocentrismo  

c) Paganismo  
d) Isolacionismo  

e) Humanismo  

 
6. Leia o segmento abaixo, do escritor indígena Ailton Krenak.  
Os fatos e a história recente dos últimos 500 anos têm indicado que o tempo desse 
encontro entre as nossas culturas é um tempo que acontece e se repete todo dia. Não 
houve um encontro entre as culturas dos povos do Ocidente e a cultura do continente 
americano numa data e num tempo demarcado que pudéssemos chamar de 1500 ou de 
1800. Estamos convivendo com esse contato desde sempre.  

KRENAK, Ailton. O eterno retorno do encontro. In: NOVAES, Adauto (org.). A outra margem do Ocidente. São Paulo: Funarte, 

Companhia das Letras, 1999. p. 25.  

Considerando a história indígena no Brasil, a principal ideia contida no segmento é  
a) negação da conquista europeia na América, em 1500.  
b) ausência de transformação social nas sociedades ameríndias.  
c) exclusão dos povos americanos da história ocidental.  
d) estagnação social do continente sul americano após a chegada dos europeus.  
e) continuidade histórica do contato cultural entre ocidentais e indígenas.  
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7. Considere as afirmações abaixo, sobre a história do Haiti no século XIX.  
I - A revolução da independência teve início como uma grande rebelião de escravos e logo 
se transformou em uma luta mais ampla pela abolição da escravatura e contra a dominação 
colonial francesa.  
II - O exército francês, enviado por Napoleão Bonaparte, em 1804, conseguiu restabelecer o 
domínio colonial da ilha, com o retorno da escravidão e com o encerramento do processo 
revolucionário local.  
III- O Haiti, mesmo sendo uma das repúblicas mais antigas das Américas e tendo auxiliado 
nas lutas de independência de outros países americanos, foi excluído do primeiro encontro 
das nações americanas independentes, em 1826.  
Quais estão corretas?  

a) Apenas I.  
b) Apenas II.  
c) Apenas III.  
d) Apenas I e III.  
e) I, II e III.  

 
8. Leia o segmento abaixo.  
Nas primeiras décadas do século XIX, a região Centro-Sul consolidou-se como eixo 
político-econômico do Brasil. Considerando esse processo histórico, assinale a alternativa 
correta.  

a) O desenvolvimento da produção açucareira em Cuba, desde fins do século XVIII, foi fator 
decisivo para a chamada “crise do açúcar” no Brasil e para o direcionamento da economia 
ao mercado internacional do café.  

b) O deslocamento do centro histórico-geográfico do Nordeste para a região Centro-Sul do 
Brasil teve como principal consequência uma crise econômica, marcada pela diminuição 
drástica das exportações de café na primeira metade do século XIX.  

c) A vinda da família real para o Brasil, em 1808, integrava o projeto de consolidação do 
Império português na América e foi motivada, sobretudo, pela ameaça de invasão francesa 
na Bahia.  

d) A definição do Rio de Janeiro como centro político do Brasil e a imposição de medidas 
proibitivas do tráfico transatlântico de escravos tiveram como consequência a redução 
significativa de desembarques de africanos escravizados na região sudeste do Império.  

e) A expansão napoleônica em Portugal teve profundas repercussões no Brasil, 
caracterizando um processo de distanciamento do império brasileiro em relação à cultura 
francesa, durante a primeira metade do século XIX.  

 
9. Sobre a sociedade brasileira no século XIX e a construção do Estado imperial, considere 
as seguintes afirmações.  
I - O liberalismo, marcado pela defesa da propriedade privada e livre comércio, foi uma das 
correntes de pensamento adotadas pelas elites escravocratas brasileiras.  
II - A unidade nacional, a integridade territorial e a escravidão estão entre os principais 
pilares da monarquia.  
III- A nobreza imperial, definida como uma classe social distinta, era um segmento restrito 
reservado àqueles que possuíam vínculos de consanguinidade com a aristocracia 
europeia.  
Quais estão corretas?  

a) Apenas I.  
b) Apenas II.  
c) Apenas III.  
d) Apenas I e II.  
e) I, II e III.  
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10. Após o fim da Guerra Civil norte-americana (1861-1865), antigos soldados confederados 
e proprietários rurais sulistas organizaram a Ku Klux Klan, grupo que teria influência 
duradoura na história política norte-americana. Assinale a alternativa que indica 
características ideológicas e práticas dessa organização.  
a) Defesa da supremacia branca e da segregação racial nos Estados Unidos.  
b) Tentativa de construção de um governo socialista no Sul norte-americano.  
c) Adoção de uma plataforma de integração racial em todo o país.  
d) Rejeição ao Cristianismo como a principal religião dos Estados Unidos.  
e) Implementação de um governo independente nos estados do Norte estadunidense.  
 
11. Observe a imagem abaixo.  

 
Disponível em: < http://www.popmatters.com/column/thesustaining-lure-of-the-paris-commune/>.Acesso em: 29 ago. 2017. 

Considere as afirmações sobre a Comuna de Paris, que governou a cidade entre março e 
maio de 1871.  
I - O movimento foi iniciado como monarquista, conservador e católico e tentava reconduzir 
o Imperador Napoleão III, deposto por um golpe militar republicano em 1870, ao governo da 
França.  
II - A Comuna aboliu o serviço militar obrigatório e a pena de morte, decretou o direito dos 
trabalhadores de administrar empresas abandonadas e estabeleceu a separação plena 
entre Igreja e Estado na cidade.  
III- O exército francês, durante a chamada “Semana Sangrenta”, com o apoio da 
Assembleia Nacional e do governo republicano, invadiu a cidade e reprimiu duramente os 
sublevados.  
Quais estão corretas?  

a) Apenas I.  
b) Apenas II.  

c) Apenas I e III.  
d) Apenas II e III.  

e) I, II e III.  

 
12. Sobre as consequências do fim do regime escravista no Brasil, considere as seguintes 
afirmações.  
I - A ausência, logo após a abolição, de um amplo e efetivo projeto político de integração 
social e econômica dos indivíduos emancipados pode ser considerada um dos fatores das 
desigualdades raciais que marcam a história republicana brasileira.  
II - A emergência de organizações políticas e culturais, como a Frente Negra Brasileira, na 
década de 1930, define um importante processo de defesa das condições de cidadania e de 
combate ao racismo.  
III- A reflexão sobre a memória da escravidão e suas consequências sociais manifesta-se 
na criação de uma Comissão Nacional da Verdade da Escravidão Negra e na definição do 
Cais do Valongo, no Rio de Janeiro, como Patrimônio Mundial da UNESCO.  
Quais estão corretas?  
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a) Apenas I.  
b) Apenas II.  

c) Apenas III.  
d) Apenas I e III.  

e) I, II e III.  

 
13. Considerando a história social do Brasil durante a Primeira República, assinale a 
alternativa correta.  
a) A obrigatoriedade da vacinação contra a febre amarela foi o principal motivo para a deflagração 
do conflito entre as forças republicanas e os sertanejos que habitavam o arraial de Canudos, no 
interior da Bahia.  
b) O processo de modernização e de higienização dos espaços públicos da capital da República 
levou a um deslocamento das elites econômicas para os morros, zonas consideradas mais 
saudáveis e com vista privilegiada da cidade.  
c) A criação dos primeiros clubes de futebol caracterizou um importante movimento de integração 
social e racial no país, uma vez que todas as equipes eram formadas predominantemente pela 
população pobre e negra das periferias urbanas.  
d) A imigração europeia no Rio Grande do Sul e em São Paulo favoreceu a difusão de ideais 
políticos que marcaram o desenvolvimento do movimento operário brasileiro.  
e) O modernismo brasileiro caracterizou-se pelo afastamento da temática nacional, copiando 
valores sociais e estéticos europeus.  
 
14. Observe a imagem abaixo.  

 
Considere as seguintes afirmações sobre o Tratado de Versalhes.  
I - O acordo pressupunha a divisão igualitária dos custos da guerra entre as potências 
beligerantes, sem responsabilizar militar e materialmente apenas uma das partes 
envolvidas no conflito.  
II - O Tratado previa a desmilitarização mútua da França e da Alemanha, com o intuito de 
preservar um equilíbrio de poder mínimo no continente europeu.  
III- O documento impunha à Alemanha a perda de suas colônias africanas, a entrega de 
uma parte de seu território para os países fronteiriços e a redução do exército e do poder 
bélico.  
Quais estão corretas?  

a) Apenas I.  
b) Apenas II.  

c) Apenas III.  
d) Apenas I e II.  

e) I, II e III.  
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15. Leia o trecho abaixo.  
A despeito de instituições intervencionistas como o Comitê de Alimentos do Reich, Hitler e 
a liderança nazista em geral tentaram administrar a economia por meio de um controle 
rígido do mercado econômico em vez de nacionalização ou tomadas de controle estatais 
diretas. (...). Além disso, o Ministério da Economia insistiu ativamente na criação de cartéis 
em áreas-chave, de modo a facilitar ao Estado a direção e o monitoramento de aumentos na 
produção relacionada à guerra. A despeito desse aumento da intervenção estatal, conforme 
os porta-vozes nazistas insistiam repetidamente, a Alemanha permaneceria uma economia 
de livre mercado, na qual o Estado proporcionava liderança e estabelecia as metas 
primárias.  

EVANS, Richard J. O Terceiro Reich no Poder, vol. 2. São Paulo: Planeta, 2010. p. 384.  

O trecho faz menção à política econômica implementada pelo nazismo na Alemanha da 
década de 1930. Assinale a alternativa que indica essa política.  

a) Venda de todas as empresas públicas alemãs aos grupos empresariais privados alemães.  
b) Estatização de todas as indústrias privadas e adoção de um modelo econômico de 

inspiração soviética.  
c) Reorganização econômica da sociedade alemã através de sua desindustrialização 

massiva.  
d) Coordenação de algumas atividades econômicas pelo Estado, com manutenção de uma 

economia capitalista de livre mercado.  
e) Administração de toda a atividade econômica nacional por conselhos organizados de 

trabalhadores.  
 
16. Considere as afirmações abaixo, sobre a Guerra do Vietnã.  
I - Os Estados Unidos envolveram-se no conflito entre o Vietnã do Norte e o Vietnã do Sul 
após o chamado “incidente do golfo de Tonkin”, em que um de seus navios militares foi 
atacado pela marinha norte vietnamita.  
II - Uma das justificativas para a intervenção norte-americana na região era a chamada 
“Teoria do Dominó”, que postulava que uma possível vitória comunista no conflito levaria à 
propagação do comunismo por todo o Sudeste Asiático.  
III- O conflito encerrou-se com a vitória das tropas norte-americanas diante dos norte 
vietnamitas e, consequentemente, com a divisão entre Vietnã do Sul e Vietnã do Norte que 
perdura até os dias de hoje.  
Quais estão corretas?  

a) Apenas I.  
b) Apenas III.  
c) Apenas I e II.  

d) Apenas II e III.  
e) I, II e III.  

 
17. Considere as afirmações abaixo, sobre a história da América Central no século XX.  
I - Na década de 1930, uma rebelião camponesa liderada por Farabundo Martí foi reprimida 
pelo governo militar de El Salvador, com o apoio da oligarquia latifundiária local, 
ocasionando a morte de mais de trinta mil camponeses.  
II - Após uma breve e violenta guerra civil na Costa Rica, na década de 1940, a junta 
vitoriosa aboliu as forças armadas permanentes e abriu espaço para um longo ciclo de 
governos democráticos e reformistas.  
III- No contexto da Guerra Fria, na Guatemala, o governo reformista de Jacobo Árbenz foi 
deposto por um golpe militar apoiado pelos Estados Unidos, após a tentativa de 
implementar uma modesta reforma agrária no país.  
Quais estão corretas?  

a) Apenas I.  
b) Apenas II.  
c) Apenas III.  

d) Apenas I e III.  
e) I, II e III.  
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18. Assinale a alternativa correta sobre a história política brasileira, durante o período entre 
1945 e 1964.  
a) A chamada “Terceira República”, considerada a primeira experiência democrática na história 
brasileira, foi marcada pela liberdade de atuação de todos os partidos políticos nacionais.  
b) O governo de Getúlio Vargas desenvolveu um projeto estatal, criando empresas e instituições 
voltadas para o desenvolvimento científico e econômico do país.  
c) A União Democrática Nacional, de matriz ideológica liberal, notabilizou-se como um partido 
político comprometido com os princípios da democracia representativa.  
d) A política externa brasileira, durante o governo de Jânio Quadros, definiu-se pelo alinhamento 
restrito aos Estados Unidos e pelo fechamento de embaixadas localizadas em países do bloco 
socialista.  
e) O período compreendido entre o suicídio de Getúlio Vargas e a deposição de João Goulart foi 
caracterizado pela ausência de atuação política dos setores militares.  
 
19. Considere as seguintes afirmações sobre o fim da ditadura civil-militar brasileira, nos 
anos 1980.  
I - Entre as principais consequências da ditadura, estão os altos índices de inflação, de 
endividamento externo e de concentração de renda.  
II - Com o sucesso da política social elaborada pelo governo Sarney, houve um processo de 
apaziguamento dos conflitos rurais, que marcou a chamada “paz no campo”.  
III- Com a função de elaborar uma nova constituição para o país, a Assembleia Nacional 
Constituinte foi formada por cidadãos que não ocupavam mandatos legislativos.  
Quais estão corretas?  

a) Apenas I.  
b) Apenas II.  

c) Apenas III.  
d) Apenas I e II.  

e) I, II e III.  

 
20. Assinale com V (verdadeiro) ou F (falso) as afirmações abaixo, sobre as relações entre 
arte, política e sociedade no século XX.  
( ) Pablo Picasso denunciou o regime franquista ao retratar as consequências do 
bombardeio aéreo na cidade de Guernica, no período da Guerra Civil espanhola.  
( ) A arte, durante o Nazismo na Alemanha, foi vinculada aos aspectos étnicos do povo 
alemão, com a condenação de expressões artísticas consideradas inferiores ou 
degeneradas.  
( ) O chamado “Cinema Novo” no Brasil notabilizou-se por uma estética classicista, pela 
linguagem parnasiana e pelo predomínio de temáticas urbanas.  
( ) Os grupos paramilitares, durante o acirramento das perseguições políticas no Brasil, na 
ditadura civil-militar, organizaram ações violentas contra manifestações artísticas 
consideradas “de esquerda”, como o ocorrido no teatro onde era encenada a peça Roda 
Viva, de Chico Buarque de Holanda.  
A sequência correta de preenchimento dos parênteses, de cima para baixo, é  

a) V – V – F – F.  
b) V – F – V – F.  

c) F – V – V – F.  
d) F – F – V – V.  

e) V – V – F – V.  

 
21. Assinale com V (verdadeiro) ou F (falso) as afirmações abaixo, referentes a diversos 
acontecimentos históricos ocorridos no ano de 1968.  
( ) Na Polônia, a chamada “crise de março”, quando ocorreram greves e protestos 
estudantis contra o governo comunista, levou a União Soviética a invadir o país e a auxiliar 
na repressão das manifestações contra o regime.  
( ) Nos Estados Unidos, o presidente Lyndon Johnson recusou-se a assinar o Ato dos 
Direitos Civis e manteve o amplo apoio do governo à legalidade da segregação racial em 
todo o país.  
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( ) No México, a violenta repressão do governo (Partido Revolucionário Institucional) aos 
protestos dos estudantes reunidos na Praça das Três Culturas causou a morte de 
manifestantes, no episódio conhecido como “Massacre de Tlateloco”.  
( ) No Brasil, a “Passeata dos Cem Mil”, no Rio de Janeiro, levou manifestantes às ruas em 
protesto contra a ditadura civil-militar e pelo restabelecimento das liberdades 
democráticas.  
A sequência correta de preenchimento dos parênteses, de cima para baixo, é  

a) V – F – V – F.  
b) V – V – F – F.  
c) F – V – F – V.  

d) F – F – V – V.  
e) F – V – V – F.  

 
22. Leia o segmento abaixo.  
Milton Friedman aprendeu a explorar os choques e crises de grande porte em meados da 
década de 1970, quando atuou como conselheiro do ditador chileno, o general Augusto 
Pinochet. Enquanto os chilenos se encontravam em estado de choque logo após o violento 
golpe de Estado, o país sofria o trauma de uma severa hiperinflação. Friedman aconselhou 
Pinochet a impor uma reforma econômica bastante rápida - corte de impostos, livre-
comércio, serviços privatizados, corte nos gastos sociais e desregulamentação. (...). Foi a 
estratégia mais extrema de apropriação capitalista jamais tentada em qualquer lugar, e 
ficou conhecida como a "revolução da Escola de Chicago"(...).  

KLEIN, Naomi. A Doutrina de Choque: a ascensão do capitalismo de desastre. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2008. p. 17.  

O segmento faz menção à política econômica imposta pela ditadura de Augusto Pinochet 
no Chile (1973-1990), sob a orientação dos economistas da chamada “Escola de Chicago”, 
entre eles Milton Friedman. Assinale a alternativa que indica essa política e suas 
características.  

a) Adoção de uma política econômica socialista de democratização da renda nacional, com a 
realização de reformas, como a agrária e a bancária, e o aumento de salários para os 
trabalhadores.  

b) Implementação de uma política econômica neoliberal de transferência de serviços públicos 
a empresas privadas, de contração da renda dos trabalhadores e de abertura econômica 
ao capital financeiro internacional.  

c) Favorecimento a um programa econômico de reforço do capital industrial nacional e de 
conciliação entre os interesses de grupos empresariais, proprietários rurais e trabalhadores 
do campo e da cidade.  

d) Incentivo a uma política nacionalista de substituição de importações no setor industrial, 
com a reestatização de diversas empresas que haviam sido privatizadas na década 
anterior.  

e) Aplicação de medidas liberais em diversas áreas da vida econômica do país, com a 
manutenção das proteções e reformas sociais implementadas pelos governos anteriores.  

 
23. Considere as afirmações abaixo, sobre a história da África contemporânea.  
I - Em alguns países, a recente ascensão de grupos fundamentalistas, como o Boko Haram, 
a AlQaeda e o Al-Shabbab, tem favorecido a desestabilização política na região.  
II - No Sul do continente, a vitória recente das guerrilhas socialistas contra os governos de 
Moçambique e Angola significou uma recolonização formal da região pela China.  
III- Em países como Serra Leoa e Libéria, a mineração e o comércio de diamantes foram 
fundamentais para o maior desenvolvimento econômico e a estabilidade de seus regimes 
democráticos.  
Quais estão corretas?  

a) Apenas I.  
b) Apenas II.  

c) Apenas III.  
d) Apenas II e III.  

e) I, II e III.  
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24. Assinale com V (verdadeiro) ou F (falso) as afirmações abaixo, referentes aos 
processos eleitorais ocorridos nos últimos dez anos, nas Américas e na Europa.  
( ) No pleito presidencial francês de 2017, houve um avanço político das forças de extrema-
direita, representado pela conquista da presidência pela Frente Nacional de Marine Le Pen.  
( ) Nas eleições presidenciais do Chile, em 2010, e da Argentina, em 2015, foram vitoriosas 
as forças conservadoras-liberais, representadas, respectivamente, pelas candidaturas de 
Sebastian Piñera e Mauricio Macri.  
( ) Nos Estados Unidos, o Partido Democrata, no governo desde 2008, logrou manter a 
presidência da república e o controle do Congresso Nacional após as eleições gerais 
ocorridas em 2016.  
( ) Nas eleições parlamentares alemãs de 2017, a extrema-direita nacionalista, representada 
pelo partido Alternativa pela Alemanha, retornou ao Parlamento após um período de mais 
de sete décadas de ausência.  
A sequência correta de preenchimento dos parênteses, de cima para baixo, é  

a) V – V – F – F.  
b) F – F – V – V.  

c) V – F – F – V.  
d) F – V – F – V.  

e) F – V – V – F.  

 
25. Leia abaixo a letra da música As caravanas, de Chico Buarque, lançada em 2017.  
 

É um dia de real grandeza, tudo azul  
Um mar turquesa à la Istambul enchendo 
os olhos  
E um sol de torrar os miolos  
Quando pinta em Copacabana  
A caravana do Arará - do Caxangá, da 
Chatuba  
A caravana do Irajá, o comboio da Penha  
Não há barreira que retenha esses 
estranhos  
Suburbanos tipo muçulmanos do 
Jacarezinho  
A caminho do Jardim de Alá - é o bicho, é 
o buchicho, é a charanga  
Diz que malocam seus facões e adagas  
Em sungas estufadas e calções disformes  
Diz que eles têm picas enormes  
E seus sacos são granadas  
Lá das quebradas da Maré  

Com negros torsos nus deixam em 
polvorosa  
A gente ordeira e virtuosa que apela  
Pra polícia despachar de volta  
O populacho pra favela  
Ou pra Benguela, ou pra Guiné  
Sol, a culpa deve ser do sol  
Que bate na moleira, o sol  
Que estoura as veias, o suor  
Que embaça os olhos e a razão  
E essa zoeira dentro da prisão  
Crioulos empilhados no porão  
De caravelas no alto mar  
Tem que bater, tem que matar, engrossa a 
gritaria  
Filha do medo, a raiva é mãe da covardia  
Ou doido sou eu que escuto vozes  
Não há gente tão insana  
Nem caravana do Arará  

 

Considerando a realidade brasileira contemporânea, a composição faz referência  
a) ao aquecimento global.  
b) ao aumento da população islâmica no Rio de Janeiro.  
c) às doenças causadas pela exposição ao sol.  
d) ao caráter pacífico e cordial do cidadão brasileiro.  
e) às formas de exclusão social e racial no Brasil 
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COMENTÁRIOS DAS QUESTÕES: 
 

1 – C  NÍVEL: MÉDIO BAIXO 
A afirmativa I está errada porque no Egito havia 
uma estrutura política verticalizada, com o poder 
concentrado no Faraó, uma estratificação social 
rígida e economia centrada na agricultura. 
A afirmativa II está errada porque os fenícios 
tinham uma economia voltada para o comércio 
marítimo, e jamais se notabilizou pela 
militarização e conquistas territoriais. 
 
2 – B  NÍVEL: MÉDIO BAIXO 
A segunda afirmação está errada porque os 
servos eram submetidos a autoridade dos 
senhores feudais (nobres), a quem deviam uma 
série de impostos, como a corvéia. 
 
3 – C  NÍVEL: MÉDIO 
A encomenda era uma forma disfarçada de 
escravidão. Os índios seriam obrigados a 
trabalhar nas fazendas e pagar tributos.  
 
4 – A  NÍVEL: MÉDIO BAIXO 
O Renascimento contribuiu para o 
desenvolvimento científico, na medida em que 
valorizava o racionalismo e a capacidade do ser 
humano. 
 
5 – B  NÍVEL: FÁCL 
Questão baseada exclusivamente na 
interpretação de texto. Nele, fica claro o desprezo 
dos europeus por outras culturas, considerando-
se superiores. 
 
6 – E  NÍVEL: FÁCIL 
Mais uma questão baseada somente na 
interpretação de texto. Segundo o autor, o contato 
de povos nativos com europeus ou descendentes 
de europeus “acontece e se repete todo o dia”. 
Mais adiante ele afirma “Estamos convivendo 
com esse contato desde sempre.” Isso corrobora 
a alternativa E. 
 
7 – D  NÍVEL: DIFÍCIL 
A afirmativa II está errada porque embora 
Napoleão tenha se colocado contrariamente ao 
movimento de libertação do Haiti, o processo não 
foi encerrado e a escravidão não retornou. 
 
8 – A  NÍVEL: MÉDIO BAIXO 
O deslocamento do eixo econômico do nordeste 
para o sudeste já vinha se desenhando desde o 
século XVIII com a economia mineradora. No 
entanto esse processo se intensificou no século 
XIX devido a permanente decadência do açúcar e 
da gradual valorização do café.  

A questão se torna fácil porque é muito simples 
descartar as alternativas erradas. 
 
9 – D  NÍVEL: MÉDIO ALTO 
A afirmativa III está errada porque havia uma 
nobreza brasileira, fruto da distribuição de títulos 
nobiliárquicos por D. João quando estava no país. 
Portanto, não era necessário ter um vínculo 
consanguíneo com a nobreza europeia. 
 
10 – A  NÍVEL: FÁCIL 
Inconformados com a derrota dos confederados e 
com o fim da escravidão, os sulistas criam a Ku 
Klux Klan, uma organização supremacista que 
perseguia e segregava os negros. Ou seja, 
juridicamente a escravidão acabou, no entanto, a 
exclusão social e marginalização permaneceram, 
devido as ações desses grupos supremacistas 
naquele país. 
 
11 – D  NÍVEL: MÉDIO 
A afirmativa I está errada porque a comuna de 
Paris foi formada por operários anarquistas e 
socialistas e assumiu o poder depois da queda de 
Napoleão III frente ao exército prussiano em 
1871. 
 
12 – E  NÍVEL: DIFÍCIL 
As três afirmativas estão corretas. O que torna 
essa questão complicada é a riqueza de detalhes, 
que por vezes pode confundir o aluno. 
 
13 – D  NÍVEL: MÉDIO 
O movimento operário em sua origem contou com 
a liderança e participação ativa de imigrantes 
(especialmente italianos) de tendência anarco-
sindicalista. Assim, as regiões que receberam 
contingentes mais expressivos de imigrantes, 
foram capazes de organizar a sua classe operária 
com maior intensidade. 
 
14 – C  NÍVEL: MÉDIO BAIXO 
O Tratado de Versalhes é também conhecido 
como “A Paz dos Vencedores”, exatamente por 
impor duras sanções a Alemanha, país derrotado 
e maior rival das antigas potências europeias 
(França e Inglaterra). Exatamente por isso, as 
afirmativas I e II estão erradas. Os países 
vencedores não tiveram nenhum tipo de cláusula 
que os responsabilizasse pela guerra. 
Basicamente somente a Alemanha teve que arcar 
com os custos e prejuízos da guerra, fato este 
que levaria o país a uma grave crise política, 
econômica e social nos anos 20 e 30. 
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15 – D  NÍVEL: FÁCIL 
Essa questão já seria possível de ser resolvida 
sem o texto de apoio, bastando ter um 
conhecimento básico sobre o regime nazista. No 
entanto, com o texto de apoio, torna-se uma 
questão muito simples, pois em vários trechos do 
texto afirma-se o conteúdo da alternativa D. 
Exemplos: “tentaram administrar a economia 
por meio de um controle rígido do mercado” , 
“a Alemanha permaneceria uma economia de 
livre mercado, na qual o Estado proporcionava 
liderança e estabelecia as metas” 
 
16 – C  NÍVEL: MÉDIO 
A afirmativa III está errada porque a Guerra do 
Vietnã foi a maior derrota militar dos EUA. Ao 
final, o Vietnã do Norte (comunista) vence o 
conflito e unifica o país segundo suas diretrizes. 
 
17 – E  NÍVEL: DIFÍCIL 
Possivelmente esta é a questão mais difícil da 
prova. As afirmativas estão todas corretas, mas 
os detalhes específicos de cada país são de difícil 
acesso aos estudantes. Aí está um tema que 
possivelmente não é abordado em detalhes em 
nenhum livro didático de Ensino Médio. 
 
18 – B  NÍVEL: MÉDIO 
O segundo e último governo de Getúlio Vargas foi 
marcado pelo viés intervencionista e estatista do 
governo. Várias empresas foram criadas nesse 
período, tais como a Petrobrás e Eletrobrás, de 
atuação fundamental e estratégica para o 
desenvolvimento do país. 
 
19 – A  NÍVEL: MÉDIO 
A afirmativa II está errada porque o governo 
Sarney foi marcado por uma brutal crise 
econômica e social em todos os níveis, tendo 
inclusive que enfrentar uma hiperinflação. 
A afirmativa III está errada porque a Assembleia 
Constituinte foi formada por Deputados eleitos em 
1986. 
 
20 – E  NÍVEL: MÉDIO 
Interessante questão sobre as relações entre arte 
e política. No caso a única afirmativa falsa é a 
terceira. O Cinema Novo, de Glauber Rocha, é 
marcado por temas de cunho social, denunciando 
as mazelas e as desigualdades da sociedade 
brasileira, sem glamour, sem galãs ou histórias 
românticas. Normalmente ambientado em regiões 
rurais, apresenta as entranhas de um Brasil 
arcaico, em que a realidade pouco ou nada muda, 
e a exploração permanece. 
 
21 – D  NÍVEL: DIFÍCIL 
A primeira afirmação está errada porque a URSS 
não invadiu a Polônia em 1968. A segunda 

afirmativa está errada porque Lyndon Johnson 
assinou o Ato dos Direitos Civis ainda em 1964.  
 
22 – B  NÍVEL: MÉDIO 
Milton Friedman foi um dos mais importantes 
ideólogos do neoliberalismo, que começa a ser 
implementado no Chile ainda nos anos 70. Tal 
visão econômica prega o chamado “Estado 
Mínimo”, marcado por desestatização e 
privatizações, desregulamentação das relações 
de trabalho e da economia em geral e cortes de 
investimentos na área social. 
 
23 – A  NÍVEL: DIFÍCIL 
A afirmativa II está errada porque Angola e 
Moçambique viveram guerras civis, porém elas 
terminaram entre os anos 90 e 2000, com a 
vitória de grupos com orientação socialista. 
Porém, a citada recolonização chinesa, 
simplesmente não aconteceu. 
A afirmativa III está errada porque embora Serra 
Leoa tenha desenvolvido a mineração, isso não 
garantiu citado desenvolvimento ou estabilidade 
política. Quanto a Libéria, também não tem 
estabilidade política ou desenvolvimento 
econômico, e sua economia não é baseada na 
extração de diamantes, mas na agricultura. 
 
24 – D  NÍVEL: MÉDIO 
Questão baseada em fatos ocorridos na última 
década, portanto, é necessário estar bem 
informado, acompanhando as notícias políticas no 
mundo. 
A primeira afirmativa é falsa porque embora o 
partido nacionalista francês de ultra-direita tenha 
crescido no pleito eleitoral, felizmente eles não 
chegaram ao poder. 
A terceira afirmativa está errada porque nas 
eleições dos EUA de 2016 o Partido Republicano 
sagrou-se vencedor, levando a presidência o 
abominável Donald Trump. 
 
25 – E  NÍVEL: MÉDIO BAIXO 
Questão baseada exclusivamente na 
interpretação do conteúdo da canção de Chico 
Buarque. Em resumo ele descreve o desconforto 
e insatisfação das classes abastadas quando são 
obrigadas a dividir o espaço com os setores 
marginalizados da sociedade carioca – a saber, 
moradores das comunidades (favelas), boa parte 
deles negros. 

 


